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O demônio mudo

Não devemos afastar-nos de
Deus por termos descoberto as
nossas fragilidades; temos de
atacar as misérias,
precisamente porque Deus
confia em nós.

13/07/2018

E, quando se aproximou dos
discípulos, viu ao redor deles grande
multidão, e alguns escribas que
disputavam com eles. E logo toda a
multidão, vendo-o, ficou espantada e,
correndo para ele, o saudaram. E



perguntou aos escribas: Que é que
discutis com eles?

E um da multidão, respondendo, disse:
Mestre, trouxe-te o meu filho, que tem
um espírito mudo; e este, onde quer
que o apanhe, despedaça-o, e ele
espuma, e range os dentes, e vai
definhando; e eu disse aos teus
discípulos que o expulsassem, e não
puderam.

E ele, respondendo-lhes, disse: Ó
geração incrédula! até quando estarei
convosco? até quando vos sofrerei
ainda? Trazei-mo. E trouxeram-lho; e
quando ele o viu, logo o espírito o
agitou com violência, e, caindo o
endemoninhado por terra, revolvia-se,
escumando. E perguntou ao pai dele:
Quanto tempo há que lhe sucede isto?

E ele disse-lhe: Desde a infância. E
muitas vezes o tem lançado no fogo, e
na água, para o destruir; mas, se tu
podes fazer alguma coisa, tem
compaixão de nós, e ajuda-nos.



E Jesus disse-lhe: Se tu podes crer,
tudo é possível ao que crê. E logo o pai
do menino, clamando, com lágrimas,
disse: Eu creio, Senhor! ajuda a minha
incredulidade.

E Jesus, vendo que a multidão
concorria, repreendeu o espírito
imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e
surdo, eu te ordeno: Sai dele, e não
entres mais nele.

E ele, clamando, e agitando-o com
violência, saiu; e ficou o menino como
morto, de tal maneira que muitos
diziam que estava morto. Mas Jesus,
tomando-o pela mão, o ergueu, e ele
se levantou. E, quando entrou em
casa, os seus discípulos lhe
perguntaram à parte: Por que o não
pudemos nós expulsar? E disse-lhes:
Esta casta não pode sair com coisa
alguma, a não ser com oração e jejum
(Mc 9, 14-29).

«Não devemos afastar-nos de Deus
por termos descoberto as nossas



fragilidades; temos de atacar as
misérias, precisamente porque Deus
confia em nós.

Como conseguiremos vencer essas
ruindades? Insisto, porque é de
importância capital: com humildade
e com sinceridade na direção
espiritual e no Sacramento da
Penitência. Ide aos que orientam a
vossa alma com o coração aberto;
não o fecheis, porque, se se infiltra o
demônio mudo, é muito difícil tirá-lo.

Perdoai a minha teima, mas julgo
imprescindível que se grave a fogo
nas vossas inteligências que a
humildade e - sua conseqüência
imediata - a sinceridade enfeixam os
outros meios e se revelam como algo
que estabelece as bases da eficácia
para a vitória. Se o demônio mudo se
introduz numa alma, deita tudo a
perder; em contrapartida, se o
expulsamos imediatamente, tudo
corre bem, somos felizes, a vida



desenvolve-se retamente. Sejamos
sempre selvagemente sinceros,
embora com prudente educação.

Quero que este ponto fique claro:
não me preocupam tanto o coração e
a carne como a soberba. Humildes.
Quando pensardes que tendes toda a
razão, não tendes razão nenhuma.
Ide à direção espiritual com a alma
aberta; não a fecheis, porque - repito
- mete-se o demônio mudo, que é
difícil de tirar.

Lembrai-vos daquele pobre
endemoninhado que os discípulos
não conseguiram libertar; só o
Senhor lhe obteve a liberdade, com
oração e jejum. Naquela ocasião, o
Mestre fez três milagres: primeiro,
que aquele homem ouvisse, porque,
quando nos domina o demônio
mudo, a alma nega-se a ouvir;
segundo, que falasse; e terceiro, que
o diabo se fosse.Contai primeiro o
que desejaríeis que não se soubesse.



Abaixo o demônio mudo! De uma
questão pequena, dando-lhe voltas,
fazeis uma bola grande, como se faz
com a neve, e vos encerrais lá
dentro. Por quê? Abri a alma! Eu vos
garanto a felicidade, que é fidelidade
ao caminho cristão, se fordes
sinceros. Clareza, simplicidade: são
disposições absolutamente
necessárias; temos que abrir a alma,
de par em par, de modo que entre o
sol de Deus e a caridade do Amor.

Para nos afastarmos da sinceridade
total, não é necessária sempre uma
motivação turva; às vezes, basta um
erro de consciência. Algumas pessoas
formaram - deformaram - de tal
maneira a consciência, que o seu
mutismo, a sua falta de sinceridade,
lhes parece uma coisa reta: pensam
que é bom calar. Isso acontece
mesmo com almas que receberam
uma excelente preparação, que
conhecem as coisas de Deus; talvez
por isso encontrem motivos para se



convencerem de que convém calar.
Mas estão enganadas. A sinceridade
é necessária sempre; não valem as
desculpas, ainda que pareçam boas».

Amigos de Deus, nn.187-189
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